PRIMEIRA ENTREVISTA: Cristian (Romeno)

Data e hora de realização:

Local da entrevista: Paróquia Ortodoxa Romena

Cristian, não é, nós nesta primeira conversa, o que eu queria saber é quando eu digo a palavra Justiça, lembra-se do quê? O que é que lhe vem logo à cabeça? O que é que a palavra lhe faz logo sentir?

A Justiça? É uma palavra (pausa) não sei, hoje é difícil de entender essa palavra, acho eu porque… o que é que significa a palavra Justiça? (pausa) Já está tudo assim (incompreensão de uma palavra – em romeno), hoje em dia (incompreensão) é uma palavra, assim, às vezes estou a utilizar palavras romenas que estão ligadas a isto (pausa) então (pausa) Justiça (pausa longa) A Justiça absoluta só o Deus é que faz. Portanto, nos homens é difícil. Agora, (pausa) fazer uma (pausa) é assim, Justiça pode ser (pausa)…

Porque é que diz que é difícil fazer ou haver justiça entre os homens?

(pausa longa) Porque não há duas pessoas iguais. É difícil. Cada um de nós pensa de uma maneira diferente. Mesmo se os pensamentos são parecidos, eles são só parecidos, não são iguais, portanto, nunca. E cada um de nós tenta fazer justiça (risos) (pausa) do nosso ponto de vista, para ser melhor para nós. Então, já a partir daqui a justiça já não é… o que é que a justiça agora, o tribunal, isso é outra coisa. É a lei que tem de ser respeitada, por toda a gente. De um lado e do outro, a lei tem de ser… certa, tem de ser…

Portanto, há essa justiça de tribunal porque não há justiça entre os homens? Portanto, é necessário haver as leis, como o Cristian estava a dizer à pouco, “Cada cabeça sua sentença”?

Eu acho que precisamos dessa justiça de tribunal, em primeiro lugar porque não conseguimos desculpar o outro. Quando alguém era para… nós não conseguimos desculpar.

Então, tem que se recorrer ao juiz…

Às vezes, às vezes sim.

Para resolver as coisas por nós?

Exactamente, exactamente. E que… é por causa que a gente não tenta entender o outro, o outro lado. Só vê o ponto de vista nosso, e nunca do outro, daquele que está à frente dele. Já sei que a sua entrevista é de… agora não sei, masculino ou feminino? Entrevista?

A entrevista.

A entrevista. Não… já sei que é por causa de estrangeiros, agora o maior problema quando a gente vai para tribunal é (pausa) eu já contei isto a mais gente, é os empregados e os patrões.

É o problema maior dos imigrantes?

Exactamente. Normalmente, os outros até agora não ouvi (pausa) outros assuntos. O principal é este. (pausa) É por causa que várias vezes os patrões pensam que o empregado não é empregado é um… um género de escravo dele que tem de fazer todo o que ele pede (pausa) o que é que ele quer, o que ele está a pedir e o empregado não tem nenhum direito. Nós, os empregados, temos também direito, temos direitos e temos obrigações.

Claro.

Não só obrigações. Isto é a democracia.

Claro.

Penso eu.

Claro.

Ah (pausa) e alguns patrões, algumas pessoas têm ainda esse pensamento de ser donos de escravos, têm de deixar isso. Pelo amor de Deus, vivemos no século XXI e se eu (incompreensão) no mesmo local de trabalho com o meu patrão e ele assinou na mesma o mesmo contrato é por causa de que nós temos o mesmo direito.

Claro.

De dizer sim ou de dizer não.

Pois.

Eu acho… não sei agora quantos portugueses vão ler este livro (risos) eu espero que vá ler, e não só portugueses, também (pausa) os imigrantes todos, somos imigrantes que estão em Portugal, na minha terra não sou (risos)

Claro.

(pausa) Então, acho que… não sei o que hei-de dizer mais?

Está cá à quanto tempo, em Portugal?

Estou cá à dois anos.

À dois anos. Dos conhecimentos que tem são mais os casos das pessoas que levam os patrões a tribunal ou são mais os casos das pessoas que têm medo, não querem arranjar confusão? E acabam por não lutar pelos seus direitos?

Isso eu não posso dizer, não tenho certeza agora, porque também acontece essas pessoas terem medo de ir a tribunal se calhar por causa de falta de (pausa) de dinheiro, acho eu. Porque para ir para o tribunal com uma pessoa, para ir para… chamar à frente de juiz, não é, um patrão, deve ser difícil porque aquilo tem que pagar.

Pois.

Aqueles que chamam.

Claro.

Se não me engano. Agora.

Sim, acaba-se por ter de pagar alguma coisa.

E depois, as coisas vão ser pagas e depois perde (risos). E, pronto, isso também acontece lá, os juízes nem sempre acertam e que às vezes o dinheiro é que manda e quem tem mais dinheiro, tem mais (pausa)

Mas isso é no sentido de quem tem mais dinheiro pode dar dinheiro ao juiz ou por ter mais dinheiro tem um melhor advogado? Em que sentido é que é?

(pausa longa) Ás vezes os juízes são comprados. Isso é o pior.

Pois.

(pausa) Mas isso acontece em todo o lado. Não é só aqui ou (pausa)

Pois. 

Este barulho que nós ouvimos agora é também uma coisa de justiça.

O carro?

Não. Este barulho, esta conversa das pessoas. É também uma coisa de justiça ou de injustiça. São dois lados.

Ah, há sempre os dois lados da balança.

Exactamente.

Não é?

Exactamente, exactamente.

Mas nem sempre a justiça é cega?

É verdade.

Olhando para a Roménia e olhando para Portugal há diferenças em termos dessa justiça? Ou não? Obviamente que cá a sua opinião é enquanto imigrante, enquanto na Roménia, como disse, não é imigrante, portanto… Mas, vê diferenças ou acaba por ser parecido?

Entre?

Entre a Roménia e Portugal?

Em termos de Justiça? Em termos de justiça. (Pausa) A de lá, lá tal como cá é democracia. (pausa longa) Não sei. Aí já não posso… é muito… não conheço muito bem judiciária, nem de lá nem de cá.

Sim, eu não estou a falar em termos de leis, de saber se os códigos são parecidos ou não. Falo é por exemplo… eu também não tenho conhecimento da lei portuguesa, não é, mas por exemplo, nós cá as pessoas têm aquela ideia de que a Justiça é lenta, que demora muito tempo, que há muita burocracia…

É verdade. Mas acho que é em todo o mundo.

Era isso…

Isso já não é uma coisa só de Portugal ou só da Roménia, não. Eu acho que acontece em todo o mundo. Também os advogados precisam de dinheiro (risos) e cada vez têm de ganhar mais (risos).

Pois.

É isto que posso dizer disso.

E os tribunais também servem para fazer justiça? Ou seja, uma pessoa vai a tribunal e o juiz por exemplo diz, “Por ter feito isto, vai para a prisão” ou qualquer coisa assim do género, isso é uma forma de fazer Justiça? O tribunal e a prisão são formas de fazer justiça ou não?

(pausa longa) Desde o início desta entrevista (pausa) não há justiça certa, assim (pausa) temos de esperar para a próxima vida (risos) quando vão fazer justiça para nós. Não. Os tribunais, com certeza, os tribunais com certeza não pensam sempre em certo, nem sempre, nem sempre, às vezes. Às vezes (pausa) (risos), não sei, não sei, por causa, graças a Deus, nunca tive isso. Pronto, agora, com o tribunal, nunca, nunca tive num tribunal para tratar de algum assunto deste tipo.

Pois.

Nem quero ir.

Mas se tivesses algum…

Não vai ser necessário, é isso.

Mas, imaginando, se tivesses algum problema, eras daquelas pessoas que lutavas e ias ao tribunal ou tentavas fazer de outra maneira ou nem… deixavas…

Não, eu primeiro acho que a gente tem de falar com uma parte com a outra. Tem de falar e (pausa) resolver os problemas de uma forma amigável. Eu acho que é a primeira coisa que a gente tem que tentar fazer. Se for preciso, mesmo em frente do advogado. O advogado para garantir o termo de lei, para não se ficar sem lei.

Pois.

Para ver o que o juiz faz, no tribunal. Mas o melhor é não chegar para tribunal. Eu acho que é melhor não chegar lá.

Mas isso, para não chegar a tribunal é preciso um pouco de boa vontade de ambas as partes, não é?

Exactamente, exactamente. Quando não há vontade de uma parte já… claro que tens de ir para o tribunal.

Pois.

Eu sei que com certeza há muitas pessoas que (pausa) não querem ir para tribunal às vezes por causa que o que ele perde não é tão grande e não vale a pena porque mesmo se ele vai ganhar aquele processo não… se calhar vai perder mais do que vai ganhar. Então, por acaso eu mesmo fui… do meu ponto de vista, fui (pausa longa) não sei se posso dizer roubado ou não. Agora não sei se posso contar a história toda?

Pode, claro.

Se calhar você vai tirar alguma coisa daqui (risos)

Claro.

Foi uma empresa, pronto, entrou assim de uma maneira, aquela janela pop-up
 , aqueles que abrem quando tu abres uma janela?

Sim.

Abre-se logo. Pronto, estás a ver?

Sim, sim.

Pronto, apareceu uma janela pop-up, deixei o meu contacto para uma empresa que… eles dizem que fazem… dão aulas de Internet, várias coisas na Internet. A senhora que ligou para mim, que entrou em contacto comigo e tudo, pronto, era empregada de lá. Não quis dizer o seu nome nem da empresa, nada, porque… não quero.

Claro.

E eu normal, a empregada daquela empresa queria de qualquer maneira que eu aceitasse fazer aqueles cursos. Eu perguntar quanto custa, começo por dizer que não falo muito bem, pronto, assim, consegui falar com ela. Isto aconteceu esta Primavera, depois de Abril. Eu disse, “Não quero porque a matéria que vão dar eu já conheço”, e disse, “Não quero”, porque também as taxas foram para aí dois mil euros, uma coisa assim, durante dois anos, pouco a pouco, dividido, para aí € 48, € 49 por mês e pronto, só isso. Mas não prestava para ir aprender uma coisa tão pequinina pagar tanto dinheiro. Para um estrangeiro, como para um português, é muito dinheiro.

Claro.

Em dois anos eu não consegui guardar este dinheiro para voltar para minha terra com esse dinheiro no bolso. (pausa) São quatro ordenados mas não consegui. Tenho que pagar renda de casa e tudo, tudo.

Claro.

E agora, aquela senhora, pronto, começou-me a… não sei o que é aquele número, o NIB, o…

Número de identificação bancária.

Número de identificação bancária. Mas isso, não quer dizer que uma pessoa qualquer que tem esse número tem o acesso ilimitado à minha conta. Porque quem tem acesso ilimitado sou eu.

Claro.

E mais ninguém. E o banco para gerir a conta, mais nada. Então, o que é que aconteceu? Ela começou por me pedir esse NIB, eu dei, porque, pronto, ela não tem o acesso todo e eu nem pensei nisso, e pronto, e através desse NIB aquela empresa começou a descontar a partir do mês de Maio, eu não reparei, só cinco meses mais tarde, quando vi que a minha conta começou a baixar e já vi que me falta dinheiro.

Pois.

E (pausa) pronto, agora, cancelei isso. Já não vai sair mais dinheiro para aquela empresa (pausa) só que aquela senhora podia-me ter avisado que se ela vai mandar um pacote, ela disse que ia mandar para casa um pacote, e se eu quero, pronto, podia continuar e eles iam continuar a descontar da minha conta, senão, pronto, não quer, não quer, e eu perguntei, “Custa alguma coisa?”, e ela disse que não, “Não custa nada, é só para ver”, e eu percebi que aquele pacote era outra coisa, a publicidade deles para eu perceber melhor quais são as aulas, os cursos e tudo o que eles têm. Só que ela não explicitou bem, eu não percebi bem, e expliquei aquela senhora que eu não falava bem o português. Acho eu que deveria ter havido um…

Ao fim e ao cabo, esteve a pagar para receber a publicidade? Foi isso?

(pausa) Mas aquele pacote não era publicidade, já era os manuais. Em cabeça deles o curso já tinha começado, eu já era um aluno deles e pronto.

Ah. O.k.

E eu nunca concordei com isso. 

Pois.

Depois fui no meu banco falei com um senhor de lá, um empregado, e perguntei-lhe se alguém tem o meu NIB já… disse essa história toda. Mas é uma empresa, não é uma pessoa física, é jurídica, não é?

Pois.

Eu perguntei se podem descontar da minha conta sem a minha assinatura e ele disse que não. Então, mas isso aconteceu.

Então, mas como…

Sem a minha assinatura, porque eu devia mandar uma carta para trás, assinada que eu estava de acordo e que podiam descontar. Então, a justiça é aonde? É o banco que aceitou estes descontos na minha conta sem o meu acordo, sem a minha assinatura…

Pois.

É a empresa, porque o curso era através da Internet, eles sabem com certeza que eu não estou presente na Internet no site deles. 

Pois.

E mesmo assim, eles continuaram a descontar. Eles precisaram, ligaram, depois para ver o que é que se passava…

Já não disseram mais nada. Pois, mas eu também não estou a ver. 

(A entrevista foi interrompida porque surgiu um amigo que precisava falar com ele)

SEGUNDA ENTREVISTA

Data e hora de realização:

Local da entrevista: Estação de barcos – Cais do Sodré

Nesta segunda conversa… Primeiro vamos tentar terminar a primeira que foi interrompida.

Exactamente. Exactamente.

Portanto, na primeira o Cristian estava a falar daquele caso dum curso de…

Exactamente, mas geralmente era de justiça. 

Pela Internet, que começaram a descontar, não é?

Exactamente. 

Eu depois não percebi como é que isso se resolveu. Teve que pagar?

Ainda não está resolvido.

Ainda não está resolvido?

Não. Não. E agora vamos ver se… (risos) vai ser aquela situação assim… vai ser resolvida assim de uma maneira amigável, não é? 

Sim. 

Ou tem de que ir para tribunal, acho que não, acho que não, para tribunal acho que não… 

Mas não acha que houve má fé da… Não acha que os outros são assim aldrabões… acha que foi um engano? Porque o Cristian também não soube explicar ou acha que foi de propósito só para lhe tirar o dinheiro?

Foi com certeza para tirar o dinheiro. Esse género de empresas… eu acho que… (risos) são assim… Só são para tirar dinheiro. 

Pois. 

Tanto tempo, durante cinco meses ou seis meses… cinco meses eles não tinha nenhum interesse se eu entrei ou não entrei no site deles para ter uma aula com eles ou não. 
Está a ver? 

Pois. 

Então, acho que era só para ganhar dinheiro, mais nada. 

Pois. Neste caso, a prisão deles era uma forma de fazer justiça ou não?

(pausa) A prisão? 

Sim. Serem presos. 

Não. Acho que uma multa aí e fechar… 

A empresa? 

A empresa. 

Mas a prisão pode ser uma forma de se fazer justiça? 

Fechar se não dar resultado… não há nenhum resultado até agora. É claro, é uma empresa só para tirar dinheiro do bolso do… (risos) 

Dos outros. 

Dos outros. E se dava resultado, pronto, chegava só uma multa. 

Pois. Mas a prisão pode ser uma maneira de se fazer justiça?

A prisão? 

Sim. 

(pausa) Não sempre. Em vários casos, não. 
Quando é que não? 

Ainda é pior… (pausa longa) Sei lá (pausa longa) Nunca tive numa prisão. Nem seja… nem ir para visitar, nem… (risos) graças a Deus! Só visitar, se calhar… devia fazer cada um de nós para ver o que é que se passa lá. Para saber… 
Mas porquê? Porque é que acha que era necessário nós sabermos o que é que se passa dentro das prisões?

Para nós temos várias vezes uma… não sei se posso dizer confusão… pronto, errada. 

Uma ideia? 

Uma ideia errada do que lá está. Porque falando com várias pessoas… passaram por lá para visitar ou assim, vi que acontece lá coisas horríveis. Mesmo horríveis. É uma… 

Mas cá em Portugal ou ainda na Roménia?

Por acaso falei só em Portugal porque lá não… não tive muito a par disso assim…

Pois. 

As pessoas de lá que eu conheço mais são de assim… povo da igreja… são (incompreensão) e padres e… entrei pouco em ligações dessas com… (risos) 

Mas aquela… 

Nem com advogados nem… Por acaso aí conheci um advogado e com o apoio dele…

Cá conheces um advogado?

Exactamente.

É aquele que trabalha com a paróquia?

Exactamente, exactamente…

Portanto, estavas a dizer que as pessoas… as pessoas cometem um crime e são presas, mas quer dizer, isso não justifica as condições e aquilo que as pessoas vivem lá dentro. É isso?

Exactamente. Aqueles… Não é só as condições. Agora eles tenta pedir aquele… aquele hábito, hábito… pronto, modelo americano de prisão, cela com televisão e… só falta a liberdade, mais nada. 

Isso é bom ou é mau?

É mau. Porque eles não sente nada. Só aquela falta de liberdade, mais nada. 

Ah, sim?

 E mesmo essa falta de liberdade, por causa… Há dias que nós mesmos não saímos de casa, não é? Pronto. A liberdade não… não estamos fechados lá. Podemos sair quando nós quisermos. Eles não. É a única diferença, não é? Mas a televisão, andar na Internet… todos formas de liberdade. Eles podem ter essa liberdade. Então eles vão lá, vão ficar… pronto, alguns anos, meses, anos ou assim, do bolso do Estado… Mesmo para o nosso bolso, não é? Porque nós pagamos… não é o Estado que faz dinheiro… (risos) 

Claro, somos nós. 

Somos nós que pagamos as taxas, não é? E… E pronto. E vão sair de lá e… se calhar sem corrigir nada. 

Então que género de prisão é que achas que devia existir?

Prisão… se for a primeira vez que alguém era… por que alguns que… pronto, foi um crime acidental, não é? (pausa) Sei lá, já disse… já disse desde primeiro entrevista que só Deus pode fazer… 

A justiça. 

Exactamente. 

Então nem…. 

Verdadeiramente. 

Sim, mas… 

Então, igreja tem… estou a dizer a igreja ortodoxa, católica, que não… já não se… afastar tanto da linha (risos) normal de crist…

Do cristianismo? 

Cristianismo, exactamente. Quer dizer “não se afastar tanto”, não se afastar, estão lá. São cristãos. Não é? Nós estamos assim… Os outros já… espero que não vou ofender ninguém… 

Não! Está à vontade! Dá a tua opinião. 

Sim. É verdade. E pronto, nós temos aquela confissão que cada um de nós podemos ir lá fazer com o padre, não é? E aquela confissão é mesmo para pedir desculpas, para pedir desculpa para o meu Deus. E… pedir desculpa… para ser desculpado, para ser limpado toda… nossos pecados, cada um deles e um crime também é um pecado, claro e, para ser limpados, é preciso saber nós, cada um de nós, que errámos. Errávamos… Sempre erramos, nessa vida. E queremos libertar de… queremos não voltar a fazer aquele pecado, aquele… erro.

Eu percebo Cristian, mas é assim: até…

A prisão já é mais… fora do seio da igreja.

Mas é assim: uma coisa é a lei divina para as pessoas que acreditem em Deus, não é? 

Sim.

Outra coisa: tem que existir ou não tem que existir uma lei judicial, uma lei…?

Acho, acho, acho… Eu acho que… tanto tempo que pessoas que não acreditam em Deus ou acreditam de uma maneira errada e que nunca vão à igreja para fazer aquela confissão e… Pronto. E… ter fé em Deus… Se calhar em cabeça deles ou pelo menos alguns deles é que podem fazer o que é que eles querem e… não há problema. Por causa disso, é preciso ter uma lei…

Ah, estàs a dizer então que a lei… as leis… 

Exactamente. 

Funcionam porque… para aquelas pessoas que não… 

Não só… agora não sei… Porque tal como a frente de Deus e à frente de lei… pronto, à frente de Deus, estamos iguais, todos. Cada um de nós. À frente de lei já… (risos) É uma problema. 

Mas vê: tu … 

Aqui em baixo… (risos) 

Tu és religioso… 

Sim. 

E… e confessas-te e fazes isso que tu disseste e vais precisar agora de leis para te defenderes no caso da tal companhia.

Sim. Se vou errar… estou a pensar assim, se vou errar eu, vou mesmo eu sozinho… um género de prisão. Para me limpar daquele… porque eu quero.

Mas…

Mas alguém que não quer tem que ir… 

Mas a lei só serve para condenar as pessoas quando as pessoas fazem coisas mal, ou também serve para proteger?

Também serve para proteger. Mesmo agora sei isso. Serve para proteger os outros. Imagina um criminal daqueles… em série. Anda a matar em todo o lado e… Pronto. Não é para deixar ficar assim, em liberdade, para continuar a fazer… E mesmo, eu acho, e mesmo à frente de Deus. Em vez de deixar… assim, matar, fazer mal para os outros e mesmo para ele… É melhor fecha-lo dentro do… (risos) Pronto… 

Da prisão?
Da prisão… num sítio. 

E deitar a chave fora? 

Sim… Mas isso não chega. Como já disse há bocado… Estar assim fechado não… Acho que não resolve.

Então, o que é… 

Grande coisa. 

Acreditas na pena de morte? É isso?

Não, não, isso não. 

Ah…

Isso não porque cada um de nós podemos, como eu disse, podemos pedir desculpa para… e ser desculpados até ao fim de vida. E aquele fim de vida tem de vir quando Deus quiser. Não quando nós queremos… Não é? 

Claro. 

E a… Tal como aquele que gosta… ou tenta fazer o suicídio, não é?... (risos) Matar para eles próprios…

Pois. Olhando…

Não chegamos aí nesse mundo quando nós queremos nem saímos daqui com a nossa vontade, não é? 
Pois… com a nossa vontade… Olhando para a tua… Tu agora tens quantos anos?

Vinte e seis.

Vinte e seis. E estudaste… eu preciso de saber estes dados mais pessoais mas é só para fazer em termos de… 

Ah, sim…

Percentagem. Portanto, vinte e seis anos. És casado? Solteiro?

Não… Sou assim… Estou no caminho de casar. (risos)

Mas estàs a viver com a pessoa ou não?

Estou. Estou com a minha namorada. 

“União de facto” é como se chama cá. 

Exactamente. É isso. 

Portanto, vinte e seis anos… estudaste até que nível, na escola?

Acabei o 12º e mais o primeiro ano de universidade, mas por causa de dinheiro tive de deixar e agora estou a pensar voltar já, já agora em Setembro, vou voltar para continuar a estudar.

Voltar o quê? Á universidade ou à Roménia? 

Universidade. Vou voltar à Roménia para estudar…

Ah! Então vais-te embora?

O que é que eu… Exactamente. Para o fim do mês. No fim do mês. Mas isso não há problema nenhuma, porque é uma opinião dos estrangeiros cá em Portugal (risos). 

Mas agora tu… estàs cá há quanto tempo? 

Há dois anos. 

Vieste directamente para Portugal ou passaste…?

Exactamente. 

Vieste logo. 

Vim directo. Era o único país que legalizava. Agora já não legaliza.

Agora estàs a trabalhar no… numa coisa com computadores ou?

Não, tenho o computador em casa. 

Ah, pronto.
Mas…E na empresa temos computadores…

Trabalhas numa empresa?

É uma bomba de gasolina. 

Ah. 

E a caixa balcão tem computadores … 

Tem os computadores. 

Exactamente. 

Pois. 

Mas eu não trabalho com computadores. É mais na caixa (risos) Fazer caixa…

Pensei que fosses assim… agora olhei também para a revista dos computadores…

Não, esse é o meu hobby…é meu…

Pensei que fosses assim um especialista.

Não, não é especialista… ainda estou a procura de (incompreensão) com os computadores… (risos)

O que eu te queria então perguntar neste segundo encontro é: olhando para a tua vida, para as experiências que tu já passaste, para as experiências de amigos teus ou de familiares… Olhando para a tua vida na Roménia e cá…

Olha você desculpa… mas você tenta a mudar o assunto da justiça…

Sim. 

Pronto. Deixe-me só acrescentar mais uma coisa depois… 

Sim, sim. 

Você desculpa. 

Não, não faz mal. 

Era assim, perguntou-me se… Não, estávamos a falar de prisão. 

Sim. 

E a vida de lá e assim, se acho que… chega… é melhor a vida daqueles que estão lá dentro ou a nossa cá fora? Pronto. Isso já não sei. Depende cada um deles. Mas o que é que eu queria dizer? Este tipo de prisão onde a gente vai lá dentro e olha para a televisão e não faz nada todo o dia… 

Sim. 

Eu acho que não é bom. Não serve nem para nós cá fora, nem para eles lá dentro. Acho que era o dia de… para a acabar a penitência, não é? (risos) 

E sair cá para fora… 

E sai fora e pode continuar às vezes com… Não foi aquele acidental ou uma coisa que… aquele está feito pela primeira vez e não quer voltar a fazer. Pronto. Não estou a falar desses que… Têm endireitar a vida deles. Mas a maior parte acho que sai fora e continua a fazer o que é que fazia antigamente. 

Então… 

Então eu penso assim: para não gastar mais sem fazer nada, com o dinheiro do Estado, assim pelo menos eles deve ser mandados para trabalhar. Ir trabalhar para ganhar a vida deles, não é? 

Pois… 

Num trabalho eles… Pronto, estou a falar de alguns. Não posso generalizar mas… quem cá fora anda a matar, anda a roubar, anda a fazer coisas maus, para ganhar… pronto, de alguma maneira tem trabalhar, de alguma maneira tem de ganhar um pão. Tem de ganhar comida e… a vida deles. E depois vão para lá dentro… lá fora trabalha às nossas custas, não é? Vivem com muito dinheiro porque anda a roubar ou anda a vender drogas e coisas dessas. 

Pois. 

E lá dentro, o que muda? Só falta a liberdade. Trabalho… quem pagamos somos nós, não é? A vida de lá de dentro…É a mesma coisa. Então, manda o gajo ir trabalhar. (risos) É isso que eu queria dizer. 

Só, só… 

Aí tem de mudar o sistema de prisão. 

Sim. 

Vai trabalhar! Vai trabalhar! Em vez de mandar o rapaz… Agora estamos a ouvir tantos acidentes nas obras, não é? Caiu de não sei de onde e não sei quê aconteceu, e não sei quê aconteceu… Aquele vai lá para ganhar uma vida, ganhar o dinheiro. 

Claro. 

Porque não mandamos este… aquele não tem pena nenhuma, ele não fez nada mal, nada errado com ninguém. 

Pois. 

E por causa do erro dos outros, várias vezes, por causa do erro dos outros, ele cai e vai morrer ou vai… vai ser numa cadeira com rodas a vida inteira ou…

Então, mas aquela ideia de que…

Manda aquele que faz mal às pessoas, manda aquele trabalhar lá. 

Pois. 

Como os alemães fizeram… como se chama agora? (incompreensão) Aquele que vai para a prisão? Aqueles que estão lá dentro, como se chama? 

Presidiários. 

Presidiários, pronto. (risos) Não estava a ver a palavra (risos). Durante segunda guerra mundial. Não sei se você conhece ou não, que lá, em Alemanha, as auto-estradas não são pagas. 

Ah… 

Só algumas, mas são raras. 

Sim. 

Porquê? Porque foram feitas com esses… 

Com os presos. 

Só que os presos, em altura, não foram todos por causa… não foram criminosos. 

Era isso que eu ia perguntar. Que tipo de presos é que…?

Exactamente. Foram judeus, foram… pronto… foram ciganos, foram pessoas que o Hitler não gostava deles, ou o Estado não gostava deles e por isso agora não se paga taxas. Nós podemos hoje continuar a fazer com aqueles que estão na prisão, que fizeram alguma coisa mal. Vá a trabalhar. 
Então e a ideia que as pessoas vão para a prisão para pagar a divida à sociedade e saem de lá novas pessoas? Há pouco estavas a dizer que as pessoas vão presas, aqueles que são mesmo maus, não é? Saem e continuam a fazer mal. Foi isso que tu disseste há pouco? 

Exactamente. 

Então, a prisão não serve para as pessoas melhorarem e saírem de lá novas pessoas, como as pessoas costumam dizer cá fora?

Não, porque a vida assim… Eles têm uma vida… (pausa) Sei lá, mas mesmo… sem lógica assim… Eles são… não sei como posso dizer… 
Eu estou a perceber. 

(pausa)

É muito é duro, lá dentro? 

É, é muito duro, sim. Imagina que… como já disse há bocado… vai a dentro um que era pela primeira vez ou que era acidental. E vai lá para dentro e por causa do entourage de lá… Ele vai sair pior, às vezes. Se não é uma, uma (pausa) Pronto, não é muito forte assim para… 

Para aguentar? 

Para aguentar lá dentro. Ele vai sair e vai ser pior ainda. Porque são misturados lá e… e pronto. E já ouvi, cá em Portugal, e se calhar em outro lado também, não estou a falar só de Portugal, há más pessoas em todo o mundo, não é? (riso) Mesmo a guarda de prisão faz-se… coisas que… 

Pois. 

Nem posso falar deles. 

Não? O que não podes falar é o quê? É das condições da prisão? Ou… 

E do que as pessoas fazem…

Do que se faz lá dentro? 

Eles fazem. 

O quê? Batem nos presos? 

E… manda fazer coisas horríveis (pausa)
Tipo violações, coisas desse género?

E coisas desses só para… para aquele… amelhorar um pouquinho a vida do… 

Humilhar? 

Para amelhorar. A vida daquele que está lá dentro fechado… aquele… 

Sim. 

Chega a guarda e pede fazer… uma porcaria… 

Sim. 

Uma… um prazer dele ou assim… 

Sim, sim.

Só para ter, por exemplo, um bife para jantar. (risos) 

Ah, está bom. 

Está a perceber? 

Sim. Já estou a perceber. Isso acontece, é? 

Acontece, acontece.
Está bom. 

E já não serve de nada para reabilitar, para… endireitar aquela pessoa. 

Pois. E como é que se podia alterar essa situação? Era haver um maior controlo dos guardas ou? Ou não? Também não ajudava?

Não sei. 

Está bom. 

Não sei, é difícil isso. Já é difícil… tenho de pensar bem de todos os lados. Já estamos a falar de aparecer uma nova lei, não é? E por isso tem de ser mais cabeças para pensar nisso e ver assim todo o lado o que é que se passa e depois… Porque há alguma lei que, por um lado faz bem, e por outro estraga. Pois. E já estamos cheios (risos) dessas coisas, não é?

Então pronto. Olhando (como eu te estava a dizer há pouco), olhando para a tua experiência, ou para experiências de amigos ou familiares. Olhando para a tua vida na Roménia, a tua passagem para cá para Portugal… A ideia que tu tens de justiça hoje… que já falamos hoje e que já falamos a semana… no domingo passado, já foi diferente? Ou seja, houve experiências na tua vida que tivessem influenciado a maneira de tu pensares o que é que era a justiça?

Experiências próprias, não, não tenho. Como já disse, nunca fui num tribunal, nunca fui numa prisão. Nunca estive lá. Nem para… para visitar. Já estive tipo… dentro de um tribunal mas era só para encontrar uma amiga que trabalhava lá. (risos) Mais nada. Para falar com ela. E…

Não mudou muito?

Não. (risos) Só corri as salas do tribunal, mais nada. Nem assisti um processo, nem… nem nada disso. E em prisão já disse que não, nunca estive lá. 

Pois. 

Portanto, já não posso dizer… Pronto em… em tudo o que é que eu disse até agora… 

Sempre pensaste desta maneira? 

Claro… claro que a minha vida inteira… pronto, não conheço um evento, uma coisa assim que mudou radicalmente. Mas é a minha opinião assim geral, até hoje.

Pronto, obviamente é assim: há pessoas que têm acontecimentos que mudam, há outras pessoas que, assim de repente, não se lembram de nada. Mas, por exemplo, tu vens dum país que houve uma mudança, há relativamente pouco tempo, houve uma mudança política muito grande. Foi o fim do comunismo, não é? Em oitenta e nove, morte do Cheucesco, a democracia… 
(risos) 
Tu lembras-te dessa passagem política?

Sim, lembro-me. Lembro-me. E… Pronto, não me lembro como outros que são mais velhos de mim…

Claro. 

É altura tinha outra… tinha outra idade, não é? 

Claro. 

E… tive só o sexto ano…. Deste escola…Pronto…

Mas foi uma coisa vivida com interesse, lá em casa? As pessoas estavam entusiasmadas? A tua família? Ou…

Em principio… em principio, em principio de vários acontecimentos, dos eventos daquele Dezembro de oitenta e nove… Em principio toda a gente, os pais e assim, tentaram… afastar-nos… as crianças. Desde os acontecimentos para não saber mais, para não falar mais, para não perguntar mais… Era aquele medo… É isso… O que é que eu me lembro agora… Por início assim, aquele medo que tinha daquela securidad a servir… 

A polícia? 

Sim, a policia política. 

Sim. 

Aqueles que trabalharam para ver só quem fala mal do Ceausescu, de quem estava no poder na altura e depois… pronto, às vezes… com certeza havia alguns que nem falaram mal, mas só que alguém não gostava deles e disseram, “Aquele foi”, e pronto. 

Os teus pais tinham… 

Foi para o prisão por causa disso. 

Os teus pais tinham esse medo?

Tinham esse medo porque… Sim, na altura eles já tinham três crias, eu, o meu irmão e a minha irmã, mais pequenina, com nove anos… mais nova de mim… E pronto, eles como cada um dos pais, eles, os verdadeiros pais, não aqueles que deixam para fora e assim não toma conta das crianças, quer dizer os meus pais queria… queriam tomar conta de nós, continuar a tomar conta de nós, não foi (incompreensão) uma ideia política ou coisas desse tipo. E por isso, tentaram afastar-nos de…

Isso ainda no tempo do Ceausescu? 

Exactamente, exactamente. E era aquele início dos eventos Dezembro de oitenta e nove. Sim… e pronto, depois quando viram que o muro vai cair e pronto tudo assim, já deixaram-nos para saber tudo… como na altura era possível, que até hoje, não se sabe bem o que aconteceu. Foi uma revolução ou foi um golpe de Estado.? E… eu acho, hoje, ao fim de tantos anos, já vi, já ouvi vários… Sabe o que é marto? 

Não. 

Há uma palavra parecida… É aquele que… na minha língua, é uma palavra romena. Às vezes estou a usar as duas, porque a nossa língua é uma língua latina também. Mas desta vez não serve. (pausa) Pronto, vamos fazer assim um parênteses por causa desta palavra… quando… para procurar esta palavra (risos) (pausa). Quando acontece um crime… 

Sim.

Pronto, há aquelas pessoas envolvidas em crime: o criminal e a vitima. 

Sim. 

E outros que vêm como se chamam? 

As testemunhas. 

É isso. (risos) É isso. 

De testemunhas para marto… 

Marto é aquela pessoa. 

A que vê? 

Sim. 

A testemunha. Não é muito parecido. 

E o que é que ele vê? 

Sim? 

É uma martoria, em minha língua. 

Vê o acontecimento? 

Exactamente. 

Portanto ouviste testemunhas que presenciaram a revolução e que te disseram que aquilo não foi uma revolução. 

Exactamente. Exactamente. E… hoje eu acho que foi um golpe de Estado seguido de revolta popular. É a minha opinião.

Mas foi um golpe de Estado o quê? Por pessoas que queriam o poder ou por pessoas que já lá estavam no poder mas que não queriam…?

Não, não, não foi assim. Foi um… um golpe de Estado feito pela… (pausa) chegou assim de fora. 

Ah, do estrangeiro. 

De… exactamente. Foi… aqueles que mandam o mundo inteiro hoje (risos)

Quem, os americanos? 

Os americanos, e não só. Não só os americanos. Se dão assim um grupo de pessoas que… manda tudo e… mesmo os americanos. Aquele Presidente da Casa Branca… 

Bush? 

Que seja um qualquer. (risos) 

Ah… 

Já mudaram até agora vários. 

Sim. 

Não estou a falar de Bush ou de Reagan ou de… 

Sim. 

Bill Clinton ou… Não estou a falar disso. Aquele presidente que vai… (risos) 

Sim.

Conduzir a… é um peão, é um… Porque ele faz o que é que o outros mandam. Aquele que estão na sombra. Ninguém sabe quem são e… ninguém. Nós não sabemos. Foram eles que mandaram cair comunismo em todo o lado… já cair, já cair… Pronto, se calhar estava já passado, o sistema político já… ultrapassado já… Se calhar. Não sei. Não sei.

Mas então foi… portanto os teus pais foram… 

Mas com certeza… Desculpe. 

Não diz, diz. 

Com certeza a democracia não é um sistema melhor de…que o comunismo…

Achas que não melhorou?

Não, não. É assim uma… (pausa) uma grande mistura assim de tudo e… não, não… donde não sai quase nada. 

Pois. Então mas o que é que o comunismo tinha de bom e o que é que ele tinha de mau?

(silêncio) Bom… Vamos dar alguns exemplos assim. (pausa) Vamos pensar em… as… abelhas. Sim? São aqueles que faz mel, não é? Ou… não?

Sim, sim, sim. 

Pronto. Lá dentro daquele… 

Favo? 

Favo, pronto. 

Da colmeia? 

Da comunidade, acho… (risos) 

Sim, a colmeia. 

É comunismo. É só um que manda e outros trabalha e tudo é dividido. 

Sim. 

Em monasteiros também. É mesma coisa. É um que… não mesmo que manda mas que toma conta de… de… daquele que lá… daqueles… tem (incompreensão) lá dentro. Que toma conta para… para tudo andar como deve ser. Toda a gente trabalha. Tudo é dividido de igual por todos. 

E a democracia? 

Mas nós… mas nós não somos iguais. A abelha não pensa. É tudo espírito individual.

Sim. 

Os outros… os monges no monasteiro não pensa na sua vida, normalmente. É… ideal.

Sim. 

(risos) Não é? Vão para lá para deixar essa vida, para esquecer… não mesmo esquecer deste mundo, porque eles fazem orações para nós… 

Sim.
Eles lá fazem orações para nós…. Mas para deixar o mal deste mundo… depois para lutar com o mal estava dentro deles, está dentro de nós, cada um de nós, mas cada um de nós tem de lutar com aquele mal. Com aquele que está lá fora, pronto, temos lei, temos polícia, temos outras coisas… pronto. Ele mais deveria… defender-nos … 

Sim.
Mas daquele mal que está dentro de nós somos próprios que devemos lutar, que devemos defender-nos… E pronto. Eles estão lá dentro por isso. Para deixar isso e… essa diferença… na comunidade das abelhas não há… Pronto. Aquele exemplo não é tão bom porque já disse aquele não pensa e são todos iguais por causa disso…

Mas o comunismo não era assim? 

(pausa)

Ou era?

Era ou não era… (risos) Não, era diferente o comunismo em si não pode acontecer só… Se no monasteiro… os monges não querem nada deste mundo. Mas cá fora é difícil fazer isso. Porque… cada um que chega ao poder, quer o poder, não é? 

Sim.
No estado comunismo assim… tenta… tenta ter mais, a ter mais dinheiro, mais carro… essas coisas todas, percebe? 

E a questão é que também vocês se calhar podiam pensar mas depois não… não podiam era falar…

Nós somos todos iguais, mas não somos iguais. É assim uma coisa dessa… 

Claro. Estou a perceber. 

Tal como à frente de lei. 

Sim. 

Somos iguais mas… não mesmo iguais. 

Pois. 

Quem tem mais dinheiro é mais igual do que os outros (risos)

Então e qual era, qual era a comparação que tu fazias com a democracia? O comunismo era uma colmeia, a democracia é o quê? A democracia romena, hoje em dia.

É assim: em comunismo está uma ordem. A gente tinha medo de alguma coisa… tinha medo que… Pronto, a lei ou pelo menos a polícia tinha mais… Não, não. É ao contrário: o povo tinha mais medo de… Muito bem, eu não vivi com medo. Pelo menos quanto eu me lembro eu não vivi com medo lá. 

Mas os teus pais se calhar sim, não?

Por um lado acho que sim. Por isso acho era melhor falar este assunto com outro pessoa… com outro…mais velho de mim. 

Não mas… são coisas que tu, ao crescer, podes ter escutado ou… 

Pronto, é aquela falta de liberdade de… estava lá dentro do comunismo. 

Sim. 

Aquela falta de liberdade… a liberdade de opinião. 

E as pessoas tinham medo da polícia e…

Tinha medo… Não mesmo da polícia. Tinham medo de… aquela polícia a servir de…

Sim… Ao Estado? 

Ao poder. Aquela polícia secreta, aquela… Não era mesmo securidad… securidad estatal… Porque aquele toma conte de… de espiões… espiões estão de fora e quer… saber o que é que eles querem lá dentro. 

Sim. 

Estou a falar daquela polícia mesmo… Polícia política.

Sim. Sim, sim. 

Que não deixa falar… Então, daqueles sim, tiveram medo. Mas… fora disso, a gente tinha mais respeito para… para… para a pessoa que defende a lei. Para a polícia de… a polícia de rua. 

Ah… 

A polícia que… tinha mais respeito disso. 

Sim. 

Agora chega a… dizer injúrias e coisas assim à frente de… sem nenhum respeito. E já não há respeito nenhum. Pronto, não estou a falar aí das pessoas sérias e pessoas que… Eu, por exemplo e uma pessoa séria não vai…. não vai logo dizer a um polícia és um não sei quê e não sei quê e não sei quem. 

Sim. 

Eu falei e pronto. Mas aqueles que… que anda a fazer mal…

Sim. 

Ou andavam tinha mais respeito de… mais medo de fazer uma coisa que vão ser apanhados. 

Pois. 

Agora já “Não, tenho dinheiro, já posso fazer o que eu quero”. 

Pois. 

Chega a polícia ao pé de mim vou entregar dinheiro e pronto (risos)… pode continuar a fazer o que ele quer, não é? 

Pois. 

É isso que acontece hoje. Por isso… estou a dizer a democracia já é uma assim, uma mistura de tudo… Não é nada. 

Pois. 

Nada bom. 

Pois. Mas mesmo assim, essa passagem foi boa? Era necessária, ou não? Ou achas que não?

Acho que devia.

Ou passou a haver mais justiça na Roménia com… 

Não, começou a ser comunista, começou a ser muito (pausa) Começou a fechar aquele círculo, aquele (pausa)

Sim? 

A fechar tanto, tanto, tanto, ficava sempre mais apertado, cada vez mais apertado, mais apertado e gente já não… Não podia respirar, estás a ver assim? 

Pois.
Não aquela liberdade que o Deus… deu-nos e nós temos… Isso queria dizer-te… num monasteiro… São iguais… como à frente de Deus, assim somos iguais mas cada um de nós pode pensar doutra maneira ou… 

Sim. 

Pronto. E… aquela concorrência de ser um melhor do outro. Em ter, ter coisas mais do outro, porque os monges não precisam de coisa, não é? Liberta-se dessa vida de cá E… Mas cada um de nós tenta chegar a Deus… um mais, outro menos… Com a possibilidade, com a vontade dele… e depois a possibilidade. E à frente de Deus são todos iguais. 

Sim. 

Como aquele… aquele… não sei como… 

Então, mas… 

Não vou usar da palavra “dica”… da bíblia, não sei se você já leu o novo testamento? 

Não. 

Não. Então, um assim… vamos tentar… traduzir agora o que tenho na minha cabeça mas ainda é em romeno (risos) É assim… O Jesus Cristo diz assim que o… o reino do mundo… do Deus … é parecido com… É assim: um dia de trabalho. Foi chamado um trabalhador de manhã e… e Deus falou com ele. O… pronto dono de… Combinou com ele um preço. “Vou pagar o fim do dia x.” Chegou mais um trabalhador ao meio-dia. Combinou com ele a pagar x. (incompreensão) (risos) o mesmo. O x. 

Sim… 

Outro que chegou quase fim do dia. Combinou com ele para pagar o mesmo. 

Sim. 

Que para ele. 

Sim. 

E depois outro que chegou de manhã, “Oh, mas eu trabalha mais!”. Não é? “Eu apanhei o dia todo.” 

Pois.

 “E estou a ganhar mesmo com outro?” Aquele que nós ganhamos… Pronto, cada um deles trabalhou diferente. 

Sim… 

Nós estamos diferentes, cada um de nós, não é? 

Sim. 

Mas o que ganhamos depois é o mesmo. Estás a perceber? 

Sim, sim… 

E também mesmo que começamos agora, mesmo que começamos mais para a frente… Mas se vou dizer “não, não vou começar hoje a chegar a Deus, vou deixar para amanhã”. Mas se eu se não levantar daí, deste banco e vou chegar na rua e um carro vai… 

Atropelar? 

Exactamente. Vou ser atropelado por um carro e vou morrer hoje… não sei. Deus sabe, não é? 

Pois…

E depois se eu deixar isso para amanhã. Não podemos deixar. (risos)

Então, voltando um bocadinho atrás, em tua casa a política não era debatida? Os teus pais não discutiam sobre política, não? 

Não…geralmente não, não.  

Não era assim uma coisa que…

Os pais tentaram sempre ensinar-nos a vida. Como é que é a vida e como se vive. 

Sim. 

E o que é que precisamos para viver. Cada um de nós. Tem que trabalhar… para comer tem que trabalhar… São essas coisas. E nós também aprendemos com exemplo deles. Com mãe e a pai… o pai e a mãe… vão trabalhar cada dia, todo o dia… não, não… tenta não faltar no trabalho, tenta chegar na hora e coisas dessas. 

Sim. 

E depois no fim do mês para receber o ordenado… Nós percebemos… pronto. Tem que trabalhar. Tem que fazer uma coisa nessa vida. É isso que eles tentaram ensinar. 

Pois.

Ensinar-nos. Ensinaram a viver. Não política. A política… pronto. Imagina que o meu pai… começava desde miúdo, desde quando eu fui miúdo… a ensinar-me o que é que é comunismo… Imagina que o meu pai era outro coisa do que é que ele é. 

Sim. 

E… era assim: comunismo, comunismo e comunismo. Era dentro comunismo… era a vida dele… pronto, a maior parte de vida dele viveu no… 

No comunismo. 

No comunismo. (pausa) E pronto. Devia ensinar-me aquela ideologia. O que é que eu podia fazer com aquela ideologia hoje? Na democracia… Tempo já passou. Pronto, agora… 

Mas essa ideologia era ensinada nas escolas, não era?

(silêncio) Era. 

Vocês não aprendiam?

Não, não cheguei a… Mas era… era uma ou duas horas por semana… que a gente fazia… Mais nada. Era só assim… não era mesmo de… para endrouctinar, para não deixar. Era uma coisa para saber… para a gente ter conhecimento do comunismo, o que é que era. Pronto, às vezes era um bocadinho de mais. (risos) Mas… não sei. Não sei porque não fiz… não tirei nenhuma aula dessa. Não cheguei a fazer uma aula dessas. O que é que era mais importante na escola era estudar matemática, a língua romena… a nossa língua e… ciências. Geografia, geologia, coisas dessas.

Diz-me uma coisa: quando e porque é que tu tomaste a decisão de vir para Portugal? Porquê imigrar? Pronto, já disseste que Portugal era porque davam… era o único país que dava a legalização na altura.

Não… A vida… sim… mas…

Mas porquê imigrar?

Para cá por isso, mas porque saí do país… 

Sim. 

Claro, percebi. (pausa) Foi assim… espero que há espaço para fazer outra história aqui.

Há. Diz. 

Mesmo até o ano 2001, quando eu saí do meu país, no dia dez de Setembro e a primavera deste ano, eu não quis sair do país. Era a minha opinião. A minha e mais dos amigos… “Não. Porquê? Queremos viver cá.” 

Cá em Portugal? 

Não. 

Lá na Roménia?  

Lá na Roménia. 

Sim. 

Tenho de viver no meu país. Porquê vou sair fora? Que vou fazer lá? Aqueles que saem, vão lá, dizem que é ouro e mel e há nada mais, não é nada mau… tudo… Não, não. É mau ir lá também como cá. 

Pois. 

E… Porquê? Eu quero viver no meu país. Não vou sair, não vou sair. Nunca vou sair. Chegou (risos) dez de Setembro e saí. 
Mas porque é que houve essa mudança?

Foi uma mudança… (silêncio) Se… hoje não quis sair. Também hoje… vou voltar para minha terra. Não é melhor do que estava, há dois anos atrás. 

Pois.

Não melhora quase nada. 

Pois. 

Mas mesmo a falta de… a falta de uma possibilidade de continuar a vida… Pronto. Está na minha cabeça esta falta. Porque os outros… somos 23 milhões de… 

Romenos. 

De romenos lá. 

Pois. 

Não é? E não são todos fora. 

Claro. 

Ainda está lá alguém… (risos) Só alguns mil. Nem chega nem um quarto nem… Só um pouco muito pequenino de romenos que estão lá fora. Cá fora estamos muitos, mas… em comparação com a população de lá, são poucos cá fora, não é?

Mas foi por motivos económicos que decidiste sair?

Foi sim. Os outros vivem lá. Só eu não… se calhar não encontrei (risos) o caminho para viver mais lá. Mas não é assim. Precisei mesmo de dinheiro. Porque agora começaram esse sistema de… mesmo a universidade do Estado tem lugares sem taxa e lugares com taxa. Para ganhar mais… mais algum dinheiro. Como as universidades particulares. Aqueles, os lugares são todas com taxa, não é? A gente tem de pagar para estudar, não é? 

Sim. 

Agora começaram também as universidades do Estado… 

Sim. 

Para fazer isso. Tal… um x pessoa, x lugares são sem taxa para ires a universidade… 

Sentados? 

Sem taxas. 

Ah, sem taxa. Sem pagar. 

Sem pagar. 

E os outros… Está bem. 

E os outros como… 

Está. 

E pronto. Agora aqueles lugares são comprados. Através do dinheiro… 

Pois.
Que manda. Quem tem dinheiro… Os meus pais não tinha dinheiro e nem se for para emprestar. Aquilo era uma soma tão grande e eu não quis fazer isso. Porque eu quero ir com a minha cabeça com o apoio deles e não com apoio do dinheiro. A minha vida não vai ser apoiada… não vai ser assim centrada por dinheiro. (risos) O dinheiro pode gastar ou pode perder-se e depois vou sair. Não, não pode ser.

E vieste sozinho ou?

Com a minha namorada. 

Ah, trouxeste?

Ela… ela chegou… Nós queríamos… Nós vamos sair do país juntos.

Saíram do país juntos?

Não. Queria sair. 

Ah, queriam sair juntos da Roménia?

Sim. Mas não… não conseguimos por causa de que… ela recebeu o visto antes de mim. 

Sim. Chegou cá primeiro?

E chegou para não perder aquele visto… 

Sim. 

Chegou cá primeiro e depois de três semanas recebi o visto e cheguei eu. 

E então, disseste há pouco que chegar e agora ires-te embora, estes dois anos a situação não alterou muito. Foi uma desilusão? Estavas à espera de uma coisa e aconteceu outra?

Claro. Estava em espera de ganhar mais. Não sabia o ordenado de cá de Portugal e por isso foi um bocadinho assim… na ilusão. E vi que era só uma ilusão que a gente esperava encontrar lá fora, não é? 

Pois. 

E… e pronto, mas mesmo este ordenado assim baixo, cá em Portugal, dá para viver. E graças a Deus consegui guardar algum dinheiro para voltar para lá. E isso quer dizer porque eu precisava de dinheiro era porque… pronto eu sou… não tenho… não sou um génio. Não é? Nem perto disso… Sempre fui a média lá da minha turma de… e no liceu e também na escola primária. E pronto, ser assim não é possível. Ou tem de saber muito e ser muito bom na escola para apanhar aqueles lugares sem taxa… 

Ah, ok. 

Ou ter dinheiro para comprar um lugar daqueles. 

Pois. 

Mas aquilo já é uma coisa… alguns que pagam logo, não é? Comprando… 

Sim, logo o lugar… 

Por trás. Ou aqueles que entra com taxa e paga pouco a pouco quatro anos. 

Pois. 

Então, entrei naqueles lugar com taxa. Não quis nem contar, nem aprendi tanto para…

 Para não pagar. 

Para não pagar. E pronto, isso foi… Porque eu quero, quero muito… no nono ano de… no primeiro ano de liceu, lá é o nono ano, o primeiro ano de liceu… 

Pois. 

E… mesmo aprende… eu quis estudar, fazer biologia. Eu queria era estudar isso. Queria ir para universidade. E quando cheguei nessa altura, ao fim de vários anos, várias tentativas de entrar e vi que estão a entrar com taxa, sei que é preciso dinheiro. Disse “Vou sair, vou a sair mas para fazer esse dinheiro”. Graças a Deus em dois anos consegui guardar o dinheiro. Não é tão caro como cá pagar uma universidade. São duzentos e… 60 ou 240 euros… de lares. Mas pronto. É possível. 

Mas quê, por mês ou? 

Não, por ano. 

Ah, pois…Cá não. 

E se for mais não dá o valor que juntei em dois anos (risos)… com este valor de cá não dava. Mas assim, graças a Deus, consegui em dois anos guardar esse dinheiro, são oitocentos e tal euros… Para pagar quatro anos da universidade. E vou voltar. 

Então não era… 

Para mim, pelo menos consegui fazer o que é que eu… 

O que te propuseste a vir, conseguiste. 

Exactamente. Pronto, chegando aqui e ver tantas coisas… Gosto muito de computadores. Comprei computador mas agora (incompreensão) comprar aquilo, quero mais não sei quê, não sei quê… Sempre há coisas que nós queremos mais. 

Porque há muito… há muito, há aqui muitas coisas que não existem na Roménia?

Gostava de sair agora ao fim de dois anos de cá com um carro. Não posso comprar um carro, porque é muito caro comprar um carro bom. 

Pois. 

São 4 mil e tal quilómetros para chegar lá e… (risos) quero acabar esse caminho. E comprar um carro com… com 500 euros… (risos) 

Ficar a pé e ir com o volante debaixo do braço, não.  

Exactamente. (risos) Não quero isso. E depois um carro para comprar cá em Portugal também é muito caro, depois tem de pagar as taxas de cá, não é? 

É. 

Depois chegando lá… 

Tens de pagar também… 

Tenho de pagar as taxas de lá porque… para trazer um carro dentro da lei… e já tenho de pagar duas vezes as taxas e já não dá. Não aguento… não posso…

Mas pronto. A coisa correu-te bem. Traças-te um plano e conseguiste concretizar?

O que é que eu queria fazer seguida? Depois o que comecei a acrescentar a este plano… (risos) Já não. A maior parte deles tenho de deixar, tenho de esquecer deles ou uma coisa assim… 

Pois. 

Meter no saco… 

Pois.

Pronto, a nossa vida foi mesmo assim. Sempre soube renunciar as coisas. E geralmente a nossa vida porque esta entrevista é de… saber a vida dos estrangeiros, o que é que eles pensam? 

Sim, sim.
E pronto, nós cá em Portugal também passamos uma vida de restrições e de… (incompreensão) havia um hábito… E eu não acho mal. Não quero dizer, “Ah, os portugueses são assim ou assim porque…” Não. É o hábito deles. É a vida deles e… Pronto. 

Sim.
Têm esse hábito de ir almoçar fora, ir jantar fora, sempre, sempre, sempre. Eu não. Em dois anos fui para aí três vezes jantar fora, num restaurante chinês. É assim só para… para mudar qualquer coisa. Num restaurante chinês muda logo. (risos) E a comida e o ambiente e tudo. Se vou num restaurante normal encontro um igual lá na Roménia ou em todo o lado porque… a cultura é quase… 

Pois. 

Igual… 

É parecida. 

É parecida, é parecida…Mas lá já é o extremo oriente e… (risos) Só por isso, só por isso. Nós geralmente cozinhamos… Cozinhamos, a minha namorada ela sabe cozinhar… comemos e fazemos tudo em casa. Sai muito mais barato. 

Pois. 

E assim nós conseguimos guardar algum dinheiro. 

Pois. 

A maioria… algumas vozes de alguns portugueses dizem que ou que nós temos mais dinheiro do que eles… Nós não temos mais, só por isso, porque nós tentamos a… a não gastar tanto. A não gastar tanto para poder guardar mais. 

Pois.
Geralmente, nós não temos cartões de crédito.

Pois. 

Não é preciso passar no… emprestar do banco o dinheiro para fazer isso. Gostava de emprestar… pronto, para comprar uma casa, um carro.

Claro. 

Mas como não quero continuar cá.

E a tua namorada, também as coisas também lhe correram bem? Também concretizou?

Correu, graças a Deus, até agora… Não, ela quis um bocadinho mais e por isso… mais dinheiro. (risos) Ela, pronto, acredito uma mulher agora… vamos fingir que você não é uma mulher e eu sou um homem

Não, eu sou um entrevistador, pronto.

E eu sou aquele… (risos)

Não, vá diz.

Esquecendo disso, as mulheres são mais… mais do lado material da vida. E por um lado, acho bem porque é ela, é a mulher, que dá vida, não é? Que vai nascer… é ela que vai tomar mais conta daquela criança… fisicamente, não é? É ela que… 

Sim. 

Está sempre ao pé da criança… 

Sim.
São, sempre, sempre as mães que toma conta das crianças… 

Sim… Mas estás a dizer quê? Que ela gasta mais dinheiro em roupa?

Não, não é isso. Mas ela está a pensar, “Olha vou fazer, vou ter uma criança” mas tem que ter um dinheiro, tem que ter uma possibilidade para dar uma vida, a melhorar a vida daquela criança… Tem que ter dinheiro para comprar roupa para aquela criança, para não andar com roupa suja ou velha ou coisas dessas… São elas que pensam mais nisso.

Ah, ok. 

E nós, os pais, os… (risos) os homens, se calhar pensamos menos disso. Eu estou a ver no meu pai também em mim e vários homens assim, estou a ver que pronto, eu tenho uma roupa e vou andar com ela assim. Tanto tempo que não está suja, não cheira mal, então, vou comprar para quê? Pronto, vou mandar para ser lavado, não é? Pronto, é fácil. Mete lá dentro da máquina e a máquina lava. É isso. Pronto. É isso que…

Querias dizer.
Tenho de tomar conta de nós, de nós próprios para ter um bom aspecto e… pronto. Mas nós não pensamos mais. Eu não vou pensar comprar outro fato se já tenho, ainda tenho um e ainda serve. Mas a mulher, “Não, é bom ter de outro cor” ou “Vais precisar outro…” Está a ver? É esta diferença. (risos) 

Está bom. 

Não é? É verdade. 

É verdade. Cristian, muito obrigada.

� Está-se a referir à publicidade que surge quando estamos na Internet – neste caso era a publicidade a um curso de informática on-line.








